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ELABORADO POR: 

  

1- Este CADERNO DE QUESTÕES é composto de 30 

(trinta) questões, cada uma com 04 (quatro) alter-

nativas e somente uma correta. Caso exista algum 

problema de impressão, ou outro qualquer, comu-

nique-o imediatamente aos fiscais de sala.  

2- Leia, atentamente, cada questão da prova antes 

de responder. 

3- Transcreva para o CARTÃO-RESPOSTA a respos-

ta definitiva de cada questão. Marque somente 

uma alternativa, pois a marcação de mais de uma 

alternativa, ou a ausência de marcação, anulará a 

questão. Preencha corretamente o CARTÃO-

RESPOSTA, porque ele não será substituído por 

erro do candidato. Preencha com caneta esferográ-

fica, azul ou preta, conforme exemplo abaixo: 

 

 

 

4- O CARTÃO-RESPOSTA DEVE SER obrigatoria-

mente assinado (item 9.32.d do Edital). 

BOA PROVA! 

CONCURSO PÚBLICO 

CARGO: PROFESSOR DE HISTÓRIA 
NÍVEL: SUPERIOR 
TURNO: MANHÃ 
 

ORIENTAÇÕES AO CANDIDATO 
5- A prova terá a duração de 03 (três) horas, com 

o início previsto às 09:00 (nove horas) e término 

às 12:00 (doze horas) horário local. 

6- Não será permitido ao candidato permanecer 

com armas, aparelhos eletrônicos (telefone celu-

lar, relógio de qualquer modelo, smartphone, no-

tebook, receptor, gravador etc.), tampouco qual-

quer tipo de material para consulta ou quaisquer 

objetos mencionados no item 9.5. do Edital. 

7- O candidato só poderá retirar-se da sala de 

provas após decorridos 60 minutos (1 hora) de 

seu início. 

8- Após decorridos 120 minutos (2 horas) do iní-

cio das provas, o candidato poderá levar o CA-

DERNO DE QUESTÕES, entregando ao fiscal so-

mente o CARTÃO-RESPOSTA. 

9- Não será permitido ao candidato consultar o 

fiscal sobre quaisquer dúvidas relacionadas às 

interpretações dos enunciados das questões. 

10- Os três últimos candidatos deverão permane-

cer na sala e somente poderão sair juntos do re-

cinto após lerem, concordarem e assinarem a ata 

de sala (item 9.32.e do Edital). 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÇARRA – PARÁ 
EDITAL Nº 001/2025 - PMP 
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LÍNGUA PORTUGUESA 

 
A partir do texto abaixo, leia-o com atenção para responder às questões de 1 a 10. 
 

Relatos de um homem morto 
Recrutado pelo “doutor Antônio”, comandante da base militar de São Raimundo e violentíssimo agente da repres-

são, foi atuar como rastejador na base militar de São Raimundo. Tal base ficava nas cercanias da reserva dos índios Suruí, 
em São Geraldo do Araguaia (PA). 

Segundo seu depoimento para o então Grupo de Trabalho Tocantins (GTT), coordenado pelo Ministério da Defesa 
em março de 2011, o “doutor Antônio” era “uma pessoa mal encarada, alto, forte e de cabelos crespos”, e que até janeiro 
de 1985 permanecera na área conflagrada “procurando algum guerrilheiro sobrevivente”. Sabe-se que até 1992-1993 gente 
da região fora presa apenas por chamar-se “Dina” e militar em movimentos sociais. 

Raimundo “Cacaúba”, também conhecido por Raimundo “Baixinho”, relatou que em sua última missão de rasteja-
dor teria passado 12 dias ininterruptos na mata, na região do “Jacaré Grande”, rio que desce da Serra das Andori-
nhas/Martírios e vai encontrar depois de muitos desvios sinuosos o Araguaia. Estava ali, guiando uma tropa, para localizar 
os últimos guerrilheiros vivos. 

Provavelmente deve ter se referido ao ano de 1974, quando as forças repressivas promoveram uma verdadeira ca-
çada na região. E o rigor das últimas pesquisas revela-nos que mais de quarenta guerrilheiros foram mortos, assassinados, 
sob a custódia das forças armadas. E que depois de 1973 a ordem direta do gabinete de Garrastazu Médici, presidente de 
então, era torturar até a náusea e matar a sangue frio todos os insurgentes presos nas matas. E o ano de 1974 fora pródigo 
neste sentido, inclusive com o provável fuzilamento de cerca de 50 camponeses e castanheiros que trabalhavam na região. 

Os casos mais graves, colhidos até agora, revelam que São João do Araguaia (PA) e Xinguara (PA) foram palco de 
tais execuções sumárias. Cremos, porém, que pode haver mais casos da sandice sanguinária dos generais da época e só o 
avanço das pesquisas poderá nos dar a medida exata da atuação do “satanás de botas”, segundo ensina a analogia corrente 
entre os camponeses referindo-se à atuação dos militares daqueles tempos. 

Mas “Cacaúba”, depois do silêncio de quase quarenta anos, informara que “no local conhecido por centrinho, ao 
lado do Rio Sororozinho, conheceu 'Zé Carlos' (André Grabois), 'Ivo' (José Lima Piauhy Dourado) e 'Joca' (Líbero Giancarlo 
Castiglia), este ferido no braço”. Teria, também, conhecido “a ‘Valquíria' (Walkíria Afonso Costa), moradora do São Raimun-
do que apareceu em sua casa acompanhada de Joca depois do tiroteio com o 'Juca' (João Carlos Haas)”. Curiosa mesmo foi a 
informação de que “os meninos do mato se comunicavam com os moradores Antonio Monteiro (...), Luís Roque e Antonio 
Luís através de uma vara seca e uma vara verde”. 

Afirmara que “a Valkíria, muito magra, foi presa na casa do Zezinho e Maria Fo-goió e foi morta pelo Capitão Mag-
no”. Tal “Capitão Magno” é muito citado pelas torturas perpetradas contra os camponeses e que teria sido um dos agentes 
que atuou, anos depois, na prisão dos padres franceses do Araguaia, Aristide Camio e Francisco Gouriou, no início dos anos 
de 1980. A acusação era de que os religiosos promoviam a subversão, intentavam novas guerrilhas e por isso foram enqua-
drados na Lei de Segurança Nacional (LSN). 

Na região da “Abóbora” viu “o Joca amarrado com embira (fibra extraída de algumas árvores e que serve para fa-
bricação de cordas), todo obrado e muito machucado”. Teria presenciado o traslado do combatente, depois de assassinado, 
para a Base de Xambioá (TO) para um local conhecido como “cemitério da base” e lá fora sepultado. 

Quando ‘Amaury’ (Paulo Roberto Pereira Marques) fora preso com o pé baleado e ‘Doutor Antunes’, da base de 
São Raimundo, provocava-o perguntando se queria comer um Mutum. O ‘Ivo’ foi preso e vestia calça azul tropical e que o 
‘Doutor Alberto’ dizia que viu o Nunes (Divino Ferreira de Souza) morrer. O guia Olímpio, da fazenda ‘Carrapicho’, matou o 
‘Peri' (Pedro Alexandrino de Oliveira) que estava com outros que conseguiram fugir. O João Goiano (Vandick Reidner Pereira 
Coqueiro) foi encontrar-se com o ‘Simão’ (Cilon da Cunha Brum) e quando se aproximou percebeu algo diferente e correu, 
porém foi alvejado pelos militares emboscados. Seu corpo foi mantido em um lastro de madeira depois retirado por um 
helicóptero. Isso conteceu na ‘grota da lima’. Vi o ‘Simão’puxando água do poço por uma bomba na base de Xambioá (TO), 
relatou à missão governamental. 

Recordara, ainda, que houve um encontro de militares e ouviu pelo rádio a notícia da prisão de ‘Raul’ (Antônio Te-
odoro de Castro). Estava subindo a Serra do Cajueiro, próximo ao Rio Sororozinho. Além dos militares já citados teria traba-
lhado, também, com os “doutores Ivan, Maia, Molina e João”, e que esse Molina “não falava igual a nós”. Sabe-se que mili-
tares portugueses, apeados do poder pela Revolução dos Cravos, teriam assessorado militares brasileiros repassando-lhes 
as experiências dos combates contra os movimentos independentistas da África, como Angola e Moçambique. É bem prová-
vel que a CIA, fétida agência de inteligência estadunidense, também teria “ensinado” nossos generais, como Hugo de Abreu 
e Antônio Bandeira, como debelar a insurreição das matas do Pará. 

Raimundo “Cacaúba” foi assassinado em fins de junho de 2011. Três dias antes do estranho crime, o major Curió 
esteve na Serra Pelada, local do assassinato, em reunião com aqueles que ainda lhe são fiéis. Sabemos que o ex-guia teria 
dito, horas antes do ocorrido, que sua cabeça estava a prêmio. 

 
(FONTELES FILHO, Paulo. Araguaianas: as histórias que não podem ser esquecidas. Ilustrado e editado por Paulo Emmanuel. 1ed. São 

Paulo: Anita Garibaldi, coedição com a Fundação Maurício Grabois, 2013. Páginas 113 a 115) 
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QUESTÃO 01 
Julgue os itens abaixo como V (verdadeiro) ou F (falso). 
I. O texto apresenta trechos do depoimento de Raimundo “Cacaúba”, um homem recrutado como rastreador para atuar na 
base militar de São Raimundo, perto da reserva indígena dos Suruí, no Pará, durante a repressão militar.  
II. “Cacaúba” descreve a atuação violenta do “doutor Antônio”, comandante da base, e relata sua participação na caça aos 
últimos guerrilheiros na região, em 1974, período de intensos assassinatos e torturas de insurgentes e camponeses. Cacaú-
ba menciona ter conhecido guerrilheiros como Zé Carlos, Ivo e Joca, e também a moradora Walkíria, que teria sido presa e 
morta.  
III. O relato também detalha a captura de outros combatentes como Amaury, Ivo e Nunes, além do assassinato de Peri e 
João Goiano, com seus corpos sendo posteriormente removidos. O texto sugere a possível influência da CIA no treinamen-
to dos generais brasileiros na repressão e finaliza informando que Raimundo “Cacaúba” foi assassinado pouco tempo após 
prestar seu depoimento. 
Marque a sequência correta. 

A (    ) V – V – F  
B (    ) V – V – V  
C (    ) F – V – F  
D (    ) V – F – V 

 
QUESTÃO 02 
Observe os enunciados: 
I. Início dos anos 1980: Os padres franceses Aristide Camio e Francisco Gouriou foram presos na região do Araguaia, acusa-
dos de subversão e de tentar novas guerrilhas, enquadrados na Lei de Segurança Nacional (LSN). O Capitão Magno teria 
sido um dos agentes envolvidos nessa prisão; 
II. Até janeiro de 1985: O “doutor Antônio”, comandante da base militar de São Raimundo, permaneceu na área conflagra-
da “procurando algum guerrilheiro sobrevivente”; 
III. Até 1992-1993: Pessoas da região foram presas apenas por se chamar “Dina” e militar em movimentos sociais; 
IV. Março de 2011: Raimundo “Cacaúba” presta depoimento para o Grupo de Trabalho Tocantins (GTT), coordenado pelo 
Ministério da Defesa. 
Assinale a alternativa que indica os itens que são coerentes com o texto. 

A (    ) I, II e III, apenas. 
B (    ) I, III e IV, apenas. 
C (    ) II e IV, apenas. 
D (    ) I, II, III e IV. 

 
QUESTÃO 03 
Quem foi Raimundo “Cacaúba” e qual o seu papel nos eventos narrados? 

A (    ) Um guerrilheiro da Guerrilha do Araguaia que desertou e passou a denunciar os abusos cometidos pelos milita-
res, sendo posteriormente capturado e executado pelo Exército. 

B (    ) Um oficial do Exército Brasileiro que liderou operações de repressão na região de São Geraldo do Araguaia e foi 
responsabilizado por crimes de guerra. 

C (    ) Um rastreador recrutado pelo comandante militar “doutor Antônio” para localizar guerrilheiros na selva. 
D (    ) Um morador da reserva indígena dos Suruí que foi preso por engano durante a repressão e libertado após inter-

venção da Comissão da Verdade. 
 
QUESTÃO 04 
Com base no texto, é possível afirmar que, além dos guerrilheiros, também foram vítimas da repressão militar: 

A (    ) Camponeses e castanheiros que trabalhavam na região, fuzilados durante as operações militares de 1974. 
B (    ) Apenas combatentes estrangeiros ligados à guerrilha do Araguaia, sem envolvimento de civis locais. 
C (    ) Somente os padres franceses, que foram mortos por agentes da repressão ao tentarem fugir da prisão. 
D (    ) Militares brasileiros e portugueses, feridos em confrontos diretos com guerrilheiros africanos na Serra das An-

dorinhas. 
 
QUESTÃO 05 
Como os “meninos do mato” se comunicavam com os moradores locais, de acordo com o relato de Raimundo “Cacaúba”? 

A (    ) Por meio de mensagens escritas escondidas em troncos ocos de árvores próximas às trilhas da mata. 
B (    ) Usando sinais de fumaça e sons de assobio combinados previamente com os moradores. 
C (    ) Enviando recados por crianças da comunidade, que serviam como mensageiras entre os guerrilheiros e os civis 

simpatizantes. 
D (    ) Utilizando um código simbólico com uma vara seca e uma vara verde, que permitia uma comunicação discreta 

com moradores como Antonio Monteiro, Luís Roque e Antonio Luís. 
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QUESTÃO 06 
A partir do trecho: “Segundo seu depoimento para o então Grupo de Trabalho Tocantins (GTT), coordenado pelo Ministério 
da Defesa, em março de 2011”: 
Analise os itens: 
I. O valor semântico da palavra “Segundo” é de conformidade ou referência à fonte de informação. 
II. A palavra “Segundo” está sendo usada para introduzir uma informação que está de acordo com o depoimento da pessoa 
mencionada (Raimundo “Cacaúba”). 
III. É uma forma de indicar que o que vem a seguir não é uma afirmação objetiva do narrador, mas sim uma descrição for-
necida por outra pessoa, no caso, o depoente. 
Marque a alternativa correta. 

A (    ) I, II e III estão corretos. 
B (    ) Apenas I e II estão corretos. 
C (    ) Apenas II e III estão corretos. 
D (    ) Apenas I está correto. 

 
QUESTÃO 07 
Com base no texto, assinale a alternativa em que a palavra destacada pode ser corretamente substituída por um sinônimo, 
sem alterar o sentido da frase original. 

A (    ) A região estava conflagrada, com sinais evidentes de paz e estabilidade. Sinônimo sugerido: pacificada 
B (    ) A base militar de São Raimundo ficava nas cercanias da reserva dos índios Suruí. Sinônimo sugerido: nos arredo-

res 
C (    ) As forças repressivas torturavam os insurgentes, ou seja, aqueles que obedeciam às ordens do regime militar. 

Sinônimo sugerido: submissos 
D (    ) Os generais da época cometeram atos de sandice, caracterizados por sua sabedoria e ponderação. Sinônimo 

sugerido: sensatez 
 
QUESTÃO 08 
O texto apresenta diferentes estratégias argumentativas para reforçar a veracidade e a gravidade dos fatos narrados. Assi-
nale a alternativa que identifica corretamente o tipo de argumento predominante em cada trecho citado. 

A (    ) “E o rigor das últimas pesquisas revela-nos que mais de quarenta guerrilheiros foram mortos...”. Argumento de 
exemplo, pois mostra uma hipótese inventada para ilustrar a repressão militar. 

B (    ) “Os casos mais graves, colhidos até agora, revelam que São João do Araguaia (PA) e Xinguara (PA) foram palco 
de tais execuções sumárias.”. Argumento de analogia, pois compara cidades distintas para estabelecer uma 
ideia abstrata. 

C (    ) “Segundo seu depoimento para o então Grupo de Trabalho Tocantins (GTT), coordenado pelo Ministério da De-
fesa, em março de 2011...”. Argumento de autoridade, pois recorre a uma fonte institucional confiável para 
sustentar o relato. 

D (    ) “Afirmara que ‘a Valkíria, muito magra, foi presa na casa do Zezinho...’”. Argumento de causa e consequência, 
já que explica o motivo do apelido de Valkíria. 

 
QUESTÃO 09 
No trecho: “...só o avanço das pesquisas poderá nos dar a medida exata da atuação do ‘satanás de botas’, segundo ensina 
a analogia corrente entre os camponeses referindo-se à atuação dos militares daqueles tempos”, a expressão “satanás de 
botas” é um exemplo de qual figura de linguagem? 

A (    ) Hipérbole – pois exagera os atos dos militares com o intuito de causar humor. 
B (    ) Metonímia – porque troca o nome dos militares por uma característica de seu uniforme. 
C (    ) Metáfora – pois compara implicitamente os militares a uma figura demoníaca, sem uso de conectivos. 
D (    ) Eufemismo – por suavizar a gravidade dos crimes cometidos pelos militares na região. 

 
QUESTÃO 10 
No trecho do texto: “Cremos, porém, que pode haver mais casos da sandice sanguinária dos generais da época e só o avan-
ço das pesquisas poderá nos dar a medida exata da atuação do 'satanás de botas'...”, a oração destacada em “que pode 
haver mais casos da sandice sanguinária dos generais da época” exerce qual função sintática? 

A (    ) Oração subordinada adjetiva explicativa. 
B (    ) Oração subordinada substantiva subjetiva. 
C (    ) Oração subordinada adverbial consecutiva. 
D (    ) Oração subordinada substantiva objetiva direta. 
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INFORMÁTICA 

 
QUESTÃO 11 
Sobre as funcionalidades do editor de texto do pacote LibreOffice, é correto afirmar que: 

A (    ) O menu inserir possui o submenu Número de Linhas. 
B (    ) O menu inserir possui o submenu Hiperlink. 
C (    ) O menu Formatar possui o submenu Ortografia. 
D (    ) O menu Formatar possui o submenu Gráfico. 

 
QUESTÃO 12 
Considerando que um sistema na internet sofreu um ataque de negação de serviço (DoS), é correto dizer que a premissa de 
segurança comprometida foi a: 
A (    ) Disponibilidade. 
B (    ) Integridade. 
C (    ) Confidencialidade. 
D (    ) Autenticidade. 
 
QUESTÃO 13 
Sobre o endereçamento IP, é correto afirmar que: 

A (    ) O endereço IPv4 é maior que o endereço IPv6. 
B (    ) O endereçamento IPv6 possui cinco octetos. 
C (    ) O endereçamento IPv4 possui quatro octetos. 
D (    ) O endereçamento IPv6 possui 64 bits. 

 
QUESTÃO 14 
Ao utilizar o explorador de arquivos no Windows 11, o atalho Alt + Enter: 

A (    ) Mostra as propriedades do item selecionado. 
B (    ) Navega para a pasta anterior. 
C (    ) Seleciona a caixa de pesquisa. 
D (    ) Abre uma nova janela. 

 
QUESTÃO 15 
Sobre o dispositivo Pendrive, que é conectado a uma porta USB, é correto afirmar que é um dispositivo de: 

A (    ) Entrada. 
B (    ) Saída. 
C (    ) Processamento. 
D (    ) Armazenamento. 

 
 

LEGISLAÇÃO 
 
QUESTÃO 16 
Basicamente constituída de provas ou exames, que tem por finalidade verificar o nível de desempenho dos alunos em 
determinado conteúdo e classificá-los, reprovando ou aprovando, seja por meio de conceitos ou notas.  

(LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e proposições. São Paulo: Cortez, 1995.) 

Considerando as características descritas no texto, identifique o tipo de avaliação que está sendo evidenciado. Assinale a 
alternativa correta. 

A (    ) Avaliação diagnóstica. 
B (    ) Avaliação formativa. 
C (    ) Autoavaliação. 
D (    ) Avaliação somativa. 
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QUESTÃO 17 
Em relação à carga horária mínima anual definida pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB para a educa-
ção básica, nos níveis fundamental e médio, assinale a alternativa correta.  

A (    ) A carga horária mínima anual será de 800 (oitocentas) horas para o ensino fundamental e de 1.000 (mil) horas 
para o ensino médio, distribuídas por, no mínimo, 200 (duzentos) dias de efetivo trabalho escolar, excluído o 
tempo reservado aos exames finais, quando houver. 

B (    ) A carga horária mínima anual será de 800 (oitocentas) horas para o ensino fundamental e para o ensino médio, 
distribuídas por um mínimo de 200 (duzentos) dias de efetivo trabalho escolar, excluído o tempo reservado aos 
exames finais. 

C (    ) A Lei de diretrizes e bases da educação nacional não define a carga horária mínima anual, ficando a critério dos 
respectivos sistemas de ensino o estabelecimento dos dias letivos, respeitando as peculiaridades locais, inclusi-
ve climáticas e econômicas. 

D (    ) A carga horária mínima anual será de 800 (oitocentas) horas para a educação básica e de 1.000 (mil) horas para 
o ensino médio, na modalidade integrada, distribuídas por, no mínimo, 200 (duzentos) dias de efetivo trabalho 
escolar, excluído o tempo reservado aos exames finais. 

 
QUESTÃO 18 
De acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA "A criança e o adolescente gozam de todos os direitos funda-
mentais inerentes à pessoa humana, sem prejuízo da proteção integral de que trata esta Lei, assegurando-se-lhes, por lei 
ou por outros meios, todas as oportunidades e facilidades, a fim de lhes facultar o desenvolvimento físico, mental, moral, 
espiritual e social, em condições de liberdade e de dignidade". 
 
Assinale a alternativa que indica corretamente, segundo o ECA, até que idade uma pessoa é considerada criança e a partir 
de que idade é considerada adolescente. 

A (    ) Para os efeitos desta Lei, criança é a pessoa de zero a cinco anos, e adolescente a pessoa entre doze anos com-
pletos e dezoito anos de idade. 

B (    ) Considera-se criança a pessoa até dez anos de idade completos, e adolescente aquela entre doze e dezesseis 
anos de idade. 

C (    ) Considera-se criança a pessoa até doze anos de idade incompletos, e adolescente aquela entre doze e dezoito 
anos de idade. 

D (    ) Considera-se criança a pessoa até doze anos de idade incompletos, e adolescente aquela entre doze e dezesseis 
anos de idade. 

 
QUESTÃO 19 
Os professores de uma escola de Ensino Fundamental anos finais se reuniram com a equipe gestora e os coordenadores 
pedagógicos para elaborar o planejamento interdisciplinar para o ano letivo seguinte.  
 
Durante o processo de estudos e debates, o grupo chegou a algumas conclusões sobre as etapas necessárias para a imple-
mentação do que foi previsto no planejamento, na perspectiva interdisciplinar. Assinale a alternativa que indica correta-
mente uma das características dessa perspectiva de organização curricular. 

A (    ) Define uma disciplina como fio condutor curricular central e, a partir daí, passa a integrar os tópicos e conteú-
dos de outras disciplinas menores. 

B (    ) Integra disciplinas de uma mesma área do conhecimento, para assim manter a integridade de cada uma delas e 
de seus objetivos fundamentais. 

C (    ) Rompe com padrões tradicionais que priorizam a construção do conhecimento de maneira fragmentada, revela 
pontos em comum que favorecem a análise crítica a respeito das diversas abordagens para um mesmo assunto.  

D (    ) Pulveriza o conhecimento e divide os saberes em diversas disciplinas ou ramos do saber, dando origem às espe-
cialidades ou subespecialidades. 

 
QUESTÃO 20 
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento que orienta a Educação Básica no Brasil. Esse documento apre-
senta as dez competências gerais da Educação Básica. Analise as alternativas a seguir e indique a que representa correta-
mente uma dessas competências. 

A (    ) Mobilização de conhecimentos e habilidades, atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida 
cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho. 

B (    ) Valorização do básico-comum e do diverso, garantindo espaços para adaptações locais ou regionais, a ser com-
plementada em cada sistema de ensino e em cada estabelecimento escolar. 

C (    ) Utilizar do conhecimento curricular contextualizado pela realidade local, social e individual da escola e do seu 
alunado, garantindo a formação da capacidade empreendedora.  

D (    ) Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade humana e 
reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
QUESTÃO 21 
No Brasil, governo resolveu por colocar em isolamento sujeitos vistos como elementos nocivos que poderiam contaminar o 

restante da população com suas ideias. No Pará, a colônia japonesa na cidade de Tomé-Açu, que anteriormente abrigava 

trabalhadores, passou a circunscrever uma área de reclusão de suspeitos de espionagem. Além dos nipônicos, ainda foram 

endereçados a estes campos italianos e alemães. Segundo o jornal O Estado do Pará, era destinada aos “eixistas nocivos à 

segurança nacional (...) sob direção fecunda do capitão João Evangelista Filho”.  

ALMEIDA, Tunai Rehm Costa de; COSTA, Edivando da Silva. “Em defesa do meu nome”: o caso dos alemães e a representação do 

nazismo em Belém, durante a Segunda Guerra Mundial. Revista Maracanan, Rio de Janeiro, n. 30, p. 90-110, maio/ago. 2022. 

 

Os ditos “eixistas” em questão, então perseguidos por autoridades do Estado brasileiro, estavam sendo acusados de serem 

A (    ) integrantes dos Aliados. 
B (    ) opositores ao Eixo. 
C (    ) espiões soviéticos. 
D (    ) quinta coluna. 

 

QUESTÃO 22 
Kante foi feroz adversário do Islã – teria vencido e matado nove reis. Os excessos do Rei-Feiticeiro levaram os habitantes 

do Manden a se revoltarem uma vez mais. Estes tentaram persuadir o mansa Dankaran Tuman a comandá-los; contudo, 

temendo as represálias de Sumaoro Kante, o rei do Manden fugiu para o sul e lá fundou, em plena floresta, Kissidugu, a 

“cidade da salvação”. No vazio de poder que resultou da deserção do mansa, os insurretos recorreram a Sundiata Keita, 

segundo filho de Nare Fa Maghan, que então vivia exilado em Nema. Antes, porém, de tratarmos das guerras e conquistas 

do jovem príncipe, convém apresentarmos em linhas gerais um quadro do Manden. 

História geral da África - IV: África do século XII ao XVI. Editado por Djibril Tamsir Niane. Brasília: UNESCO, 2010. 

 

O Manden, que o autor afirma desejar apresentar, representa o embrião do futuro núcleo do 

A (    ) Reino de Mali. 
B (    ) Reino de Gana. 
C (    ) Reino de Benin. 
D (    ) Reino de Songai. 
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QUESTÃO 23 
TEXTO I 

O ritual teve lugar, segundo rezava o costume, na catedral de Reims (...). А cerimônia incluía um juramento prestado pelo 

rei prometendo conservar os privilégios de seus súditos, perguntava-se também à congregação se aceitava ou não Luís 

como rei. Seguiam-se a benção dos emblemas reais, entre quais a chamada 'espada de Carlos Magno', esporas e o anel (...). 

A seguir veio o momento da sagração. O corpo do rei foi ungido com o crisma (...). O bispo pôs o cetro na mão direita do 

rei, na esquerda, pôs a 'mão da justiça' e na cabeça a 'coroa de Carlos Magno’. 

BURKE, Peter. A Fabricação do rei: a construção da imagem pública de Luís XIV. Rio de Janeiro: Jorge Zahar ed., 1994. 

 

TEXTO II 

 

 
Charge de autor desconhecido. Publicada em: BURKE, Peter. A Fabricação do rei: a construção da imagem pública de Luís XIV. 

Rio de Janeiro: Jorge Zahar ed., 1994. 

 

Os documentos apresentados revelam, respectivamente, 

A (    ) o processo ritualístico de constituição da humanidade do rei – destaca o vínculo do monarca com as camadas 
populares. 

B (    ) o princípio da origem da autoridade do coroamento do soberano – construção da representação da autoridade 
real a partir da indumentária.  

C (    ) o terreno do poder monarca – estabelece comparação entre o monarca e os demais membros da corte real 
francesa. 

D (    ) o esgotamento do discurso religioso na constituição do poder do rei – o fortalecimento da imagem do monarca 
por meio da moda. 

 
QUESTÃO 24 
Leia a importante reflexão do historiador Jean-Pierre Vernant sobre o mundo grego antigo e seus valores: 

O aparecimento da pólis constitui, na história do pensamento grego, um acontecimento decisivo. Certamente, no plano 

intelectual como no domínio das instituições, só no fim alcançará todas as suas consequências; a pólis conhecerá etapas 

múltiplas e formas variadas. Entretanto, desde seu advento, que se pode situar entre os séculos VIII e VII a.C., marca um 

começo, uma verdadeira invenção; por ela, a vida social e as relações entre os homens tomam uma forma nova, cuja origi-

nalidade será plenamente sentida pelos gregos. 

VERNANT, J. P. As origens do pensamento grego. Rio de Janeiro: Difel, 1981. 

 

O surgimento do espaço, caracterizado por Jean-Pierre Vernant, tem importância central no exercício da cidadania no 

mundo grego antigo, pois revela 

A (    ) o campo do culto religioso e das manifestações metafísicas. 
B (    ) o teatro público da cidade, forjado aos cidadãos de segunda categoria. 
C (    ) o espaço do exercício pleno do debate político destinado aos cidadãos.  
D (    ) o meio de ascensão social a partir do desenvolvimento de atividades comerciais urbanas. 
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QUESTÃO 25 
De fato, até alguns anos atrás, os estudos sobre o cativeiro no Brasil tendiam a descrever as práticas sexuais e a vida fami-

liar dos escravos como evidências de uma "patologia social" — de uma falta de normas e nexos sociais — que impossibili-

tasse não apenas a aglutinação das pessoas na vida privada, mas também uma ação coletiva e "política" consequente. Este 

livro procura resgatar a capacidade dos Serafins e Romanas de construírem famílias conjugais, extensas e intergeracionais, 

e de agirem em concerto com seus companheiros para definir projetos em comum. Analisa as razões práticas e simbólicas 

que os levaram a valorizar os laços de parentesco, consanguíneos e afins. Isto é, procura descobrir a "flor" na senzala — as 

"esperanças" e as "recordações" forjadas pelos escravos a partir de sua experiência e de sua herança cultural. Finalmente, 

tenta pesar na balança os diversos significados da família cativa, que, ao promover a autonomia e a dependência do escra-

vo, era a um só tempo abalo e arrimo para o escravismo. 

SLENES, Robert. Na senzala uma flor: esperanças e recordações na formação da família escrava. Campinas: Editora da Unicamp, 2011. 

 

O debate historiográfico apresentado revela 

A (    ) o tradicionalismo do campo historiográfico brasileiro ao colocar os sujeitos escravizados na condição de subal-
ternidade e esvaziados de sentimentos. 

B (    ) o avanço no campo historiográfico ao tratar de outras perspectivas no que tange à experiência da escravidão no 
Brasil a partir de abordagem no campo da história social e a história social da escravidão no Brasil. 

C (    ) a “Revolução Francesa da historiografia brasileira” ao trazer para o protagonismo das discussões os sujeitos 
escravizados, destacando aqueles que ocuparam postos de relevância no campo social da formação da nação. 

D (    ) o retrocesso em função de manter as discussões restritas à experiência escravagista de povos de origem africa-
na, deixando de lado outros sujeitos que também foram utilizados como mão de obra compulsória, tais como 
indígenas e mestiços. 

 
QUESTÃO 26 
Qual era a base econômica quilombola? O melhor seria falar em múltiplas estruturas socioeconômicas, pois fatores geográ-

ficos, demográficos e culturais interferiram na montagem dela. O mais importante – em qualquer período ou local – foi o 

não isolamento. Houve quem dissesse que os quilombos/mocambos se isolaram do restante da sociedade e que tal isola-

mento – via de proteção – foi fundamental para sua reprodução [...]. No Brasil – ao contrário de outras áreas escravistas 

nas Américas –, as comunidades de fugitivos se proliferaram como em nenhum outro lugar, exatamente por sua capacida-

de de articulação com as lógicas econômicas das regiões onde se estabeleceram. 

GOMES, Flávio dos Santos. Mocambos e quilombos: uma história do campesinato negro no Brasil. São Paulo: Claro Enigma, 2015. p. 19;20. 

 

A reflexão do historiador Flávio Gomes, canônica no que tange aos estudos sobre quilombos no Brasil, tem validade ao 

revelar 

A (    ) a principal estratégia de surgimento e manutenção destes espaços em território brasileiro, no caso a capacidade 
de se localizar em regiões de difícil acesso, com a finalidade de garantir proteção. 

B (    ) as múltiplas possibilidades de associações por parte dos sujeitos escravizados, como o estabelecimento de rela-
ções de troca com comerciantes locais. 

C (    ) a extrema dificuldade de sujeitos escravizados em ter acesso aos negócios comerciais das vilas e cidades, ativi-
dades estas que eram praticadas por livres e reconhecidamente cidadãos. 

D (    ) o uso de atividades econômicas para o ganho financeiro por parte de escravizados em fuga, que utilizavam os 
valores auferidos para a compra de alforrias. 
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QUESTÃO 27 
TEXTO I 

O sentido local de brega em muito se distancia da concepção mais comum nacionalmente difundida do brega 

como comportamento ou produção cultural “cafona” ou “kitsch”, dentro das opções oferecidas pela sociedade de consu-

mo. Aliás, as inevitáveis referências ao “mau gosto”, “sentimentalismo” e “vulgaridade” das músicas consideradas como 

brega e que alcançam difusão nacional não se aplicam a percepção do público de Belém o que constitui “um brega”. A 

menção local a qualquer música deste estilo é feita dessa forma (um brega), sem qualquer sentido depreciativo. Na verda-

de, o brega local está tanto ligado ao sentido de popular quanto ao de música “para dançar”, “para festejar”. 

COSTA, Antônio Maurício Dia da. Festa na cidade: o circuito bregueiro de Belém do Pará. Belém: Editora da UEPA, 2009. 

 

TEXTO II 

 

Brega paraense é reconhecido como patrimônio cultural e imaterial: 'realização de sonho coletivo', 

dizem artistas 

Ritmo é sustento e inspiração para muitos paraenses, que veem reconhecimento como solidificação do trabalho. 

Evento sanciona brega como patrimônio cultural no Pará nesta quarta, 15. 

No Pará, um sinal incontestável de que uma música se tornou sucesso é quando ela ‘vira brega’: qualquer hit in-

ternacional ganha versões do ritmo consagrado no Norte do país. O brega foi destaque na abertura das Olimpíadas no Brasil e 

é referência da cultura e identidade paraense. Nascido nas periferias, o estilo brega carrega nas vertentes uma estética reple-

ta de cores e sons vibrantes. Agora, ele é também reconhecido como Patrimônio Cultural e Imaterial do Pará e artistas consi-

deram a conquista a realização de um sonho coletivo. 

Disponível em: g1.globo.com. Acesso em: 29 maio, 2025. 

  

Enquanto o Texto I revela uma importante manifestação da cultura paraense, o Texto II evidencia que tal manifestação foi 

considerada, em 2021, como Patrimônio Cultural Imaterial do Pará. O processo de reconhecimento de bens patrimoniais 

de natureza imaterial é denominado de 

A (    ) tombamento. 
B (    ) listagem. 
C (    ) registro. 
D (    ) laudêmio. 

 
QUESTÃO 28 

O número de votantes potenciais em 1872 era de 1.097.698 o que correspondia a 10,8% da população total. Esse nú-

mero poderia chegar a 13%, quando separamos os escravos dos demais indivíduos. Em 1886, cinco anos depois de a Lei 

Saraiva ter sido aprovada, o número de cidadãos que poderiam se qualificar eleitores era de 117.022, isto é, 0,8% da popu-

lação. 

CASTELLUCCI, A. A. S. Trabalhadores, máquina política e eleições na Primeira República. Disponível em: www.ifch.unicamp.br. Aces-

so em: 25 maio. 2025. 

 

O que se observa como consequência da referida legislação, que provocou alteração substancial no número total dos sujei-

tos com direito a voto no Brasil, foi o estabelecimento da exigência 

A (    ) da nacionalidade brasileira. 
B (    ) do sexo masculino dos eleitores. 
C (    ) de formação acadêmica de nível superior. 
D (    ) da alfabetização comprovada dos votantes. 
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QUESTÃO 29 
TEXTO I 

Conceitos, na medida em que envolvem todo o processo semiótico, não podem ser definidos; apenas aquilo que 

não tem história pode ser definido. 

NIETZSCHE, Friedrich, The Birth of Tragedy and The Genealogy of Morals, trans. Francis Golffing. New York: Doubleday, 1956 

apud KOSELLECK, Reinhart. Introduction and Prefaces to the Geschichtliche Grundbegriffe. In: Contributions to the History of Concepts. 

Volume 6, Issue 1, Summer 2011. 

 

TEXTO II 

Como todo conceito, o de História Pública possuí múltiplos significados. De 11 a 13 de fevereiro de 2015, na Villa 

Schifanoia, subúrbio de Florença, ocorreu o evento “História Pública e a Mídia” (2015). O encontro registra testemunhos de 

oito países europeus, todos respondendo a uma única pergunta: “o que é História Pública”? Para Argyri Panezi, trata-se da 

escrita da história “apresentada de forma acessível ao grande público”. Christine Dupont, fala da História Pública como 

“campo de comunicação da história”, no qual a historiadora “põe-se em perigo”, entendendo que sua formação é digna de 

ser compartilhada com um público maior do que o limitado círculo de pares. Étienne Deschamps lembra que se trata de 

uma “abordagem histórica firmada em uma formação acadêmica tradicional”, oriunda do meio universitário, mas que “se 

transforma em uma forma de engajamento com a sociedade (…), de maneira a responder às demandas sociais”  (2015). 

Indo mais longe, Marta Carosio defende o envolvimento do público no “processo de pesquisa histórica”, de maneira a fazê-

lo refletir sobre a relevância do passado na vida social. Jozefien de Bock leva esse argumento adiante, afirmando que His-

tória Pública “não é apresentar a história para uma audiência, mas o momento em que acadêmicos e não acadêmicos es-

crevem história juntos” 

O que é História Pública? Disponível em: historiapublica.sites.ufsc.br. Acesso em: 15 maio, 2025. 

Sobre a temática da História Pública, marque a alternativa correta. 

A (    ) A história pública é apenas uma história "contada", uma história "compartilhada" e "construída" com o público 
e pelo público, distanciada do ofício do historiador profissional. 

B (    ) A história pública atua em diversos espaços, desde museus e arquivos até espaços digitais e meios de comunica-
ção, evitando os espaços formais de atuação, espaços estes que são ocupados por historiadores formalistas. 

C (    ) A história pública busca engajar o público na produção de conhecimento histórico, incentivando a participação e 
o diálogo a partir do distanciamento com as correntes historiográficas, vistas como exageradamente positivis-
tas. 

D (    ) A história pública busca mostrar como o conhecimento histórico pode ser relevante para a sociedade, contribu-
indo para a formação de cidadãos e ampliando as possibilidades de conhecer, entender e difundir o conheci-
mento histórico.  

 
QUESTÃO 30 
Tendo encarado a besta do passado olho no olho, tendo pedido e recebido perdão e tendo feito correções, viremos agora a 

página – não para esquecê-lo, mas para não deixá-lo aprisionar-nos para sempre. Avancemos em direção a um futuro glorioso 

de uma nova sociedade sul-africana, em que as pessoas valham não em razão de irrelevâncias biológicas ou de outros estra-

nhos atributos, mas porque são pessoas de valor infinito criadas à imagem de Deus. 

Desmond Tutu, no encerramento da Comissão da Verdade na África do Sul. Disponível em: camara.leg.br. Acesso em: 29 maio, 

2025. 

O discurso acima, tendo sido produzido na virada do século XX para o XXI, revela a intencionalidade específica de 

A (    ) superar a herança neocolonialista e apontar para uma sociedade equânime. 
B (    ) reavivar o sentimento nacionalista após anos de domínio estadunidense. 
C (    ) eliminar o sentimento revanchista e valorizar o legado civilizacional inglês. 
D (    ) reafirmar sua liberdade por meio do conflito armado e da busca por independência. 

 


